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ADAMS, Jay E. A verdade aplicada. Trad. Jean Marc Turra Silveira e 
Ruanny Kéren. Brasília: Monergismo, 2026. 158p. Original: Truth Applied: 
Application in Preaching. Zondervan Publishing House.

Jay E. Adams tornou-se amplamente conhecido no Brasil, sobretudo a 
partir da década de 1980, por meio de suas obras na área do aconselhamento 
bíblico. Esses escritos exerceram – e ainda exercem – profunda influência 
na formação pastoral de diversas gerações. Contudo, essa ênfase acabou por 
obscurecer uma faceta igualmente central de sua produção teológica: sua con-
tribuição à pregação. Antes de ser reconhecido como conselheiro, Adams foi, 
essencialmente, um homem do púlpito. Sua formação acadêmica – mestrado 
e doutorado – concentrou-se na área da pregação, e sua produção nesse campo 
inclui diversas obras que tratam tanto dos fundamentos da homilética quanto 
de aspectos práticos da comunicação pastoral. 

Compreender essa dimensão é fundamental para avaliar corretamente  
A Verdade Aplicada. O livro não surge como reflexão isolada, mas como fruto 
maduro de décadas de ministério, ensino e prática. Adams escreve como alguém 
que enfrentou, na vida da igreja, os desafios reais da comunicação bíblica.  
Sua trajetória ministerial confirma essa autoridade. Pastor presbiteriano, plan-
tador de igrejas, professor e autor prolífico, Adams foi influenciado por Andrew 
Blackwood, professor de homilética que lhe transmitiu não apenas técnica, 
mas paixão pela pregação. Desde cedo, percebeu uma deficiência recorrente 
no púlpito evangélico: sermões ricos em conteúdo, mas pobres em aplicação.  

*	 Mestre em Teologia Pastoral, com concentração em Pregação (CPAJ, 2015), bacharel em 
Teologia pelo Seminário Teológico Presbiteriano Rev. José Manoel da Conceição (2004), professor  
de Teologia Pastoral, com ênfase em Pregação Expositiva, no Seminário JMC, pastor da Igreja Presbi-
teriana do Jardim da Glória, em São Paulo. 
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Essa constatação orientou sua produção acadêmica e literária. Ao longo dos anos, 
lecionou pregação em instituições como o Seminário Teológico Westminster, 
formando uma geração de pregadores comprometidos com a prática pastoral.1

A Verdade Aplicada nasce, portanto, de uma necessidade urgente: a prega-
ção que não faz aplicação falha em seu propósito essencial. O objetivo do livro 
é claro – demonstrar a importância da aplicação e ensinar como realizá-la de 
forma fiel, clara e eficaz. Adams reage a uma realidade comum: sermões que 
informam, mas não transformam; que explicam o texto, mas não confrontam 
o ouvinte; que iluminam a mente, mas não alcançam o coração.

Logo na introdução, o autor identifica erros recorrentes que compro-
metem a eficácia da pregação. Entre eles estão a ausência de aplicação, que 
reduz o sermão a mera exposição informativa; a prática de relegar a aplicação 
à conclusão, como um acréscimo tardio, e a repetição de aplicações genéricas 
e desconectadas do texto bíblico. Soma-se a isso a dificuldade de estabelecer 
uma ponte consistente entre o mundo bíblico e a realidade contemporânea.  
O resultado é um púlpito fraco, que não edifica e nem transforma.

Contra esse cenário, Adams propõe uma recuperação da natureza essen-
cial da pregação: proclamação que exige resposta. Nos capítulos iniciais, ele 
define aplicação como o processo pelo qual as verdades bíblicas são apre-
sentadas de modo que os ouvintes não apenas compreendam seu significado, 
mas se sintam compelidos a agir. Assim, a aplicação deixa de ser opcional e 
passa a ser essencial. Não é um complemento do sermão, mas sua finalidade.  
Essa perspectiva está ligada a uma visão elevada da pregação. O pregador 
não é apenas um transmissor de informações, mas um arauto de Deus. Falar 
em nome das Escrituras implica autoridade, clareza e propósito. Nesse con-
texto, Adams introduz o conceito de télos, isto é, o propósito do texto bíblico. 
Pregação fiel é aquela que identifica esse propósito e o reproduz na vida dos 
ouvintes. A aplicação, portanto, não é invenção humana, mas continuação da 
intenção divina. Em termos diretos: a verdadeira pregação é, por natureza, 
verdade aplicada.

Nos capítulos intermediários, Adams aborda o desafio de conectar o texto 
bíblico ao contexto atual. Ele propõe um método claro: identificar a verdade do 
texto, extrair o princípio geral e observar como Deus o aplicou originalmente. 
A partir disso, o pregador deve reproduzir esse movimento no presente. Esse 
processo exige fidelidade bíblica e sensibilidade pastoral. Quatro elementos 
orientam essa tarefa: conteúdo, clareza, sabedoria e prontidão. O conteúdo deve 
ser rigorosamente bíblico; a clareza, intencional e direta; a sabedoria, contextual 
e pastoral; e a prontidão, sensível ao momento. Sua síntese é significativa: o 
Espírito Santo deseja a verdade certa, dita da maneira certa, no momento certo.  

1	 Apresento aqui um brevíssimo resumo sobre a vida acadêmica e pastoral de Jay Adams. Grande 
parte dessas informações estão no site: https://nouthetic.org/about/jay-adams/. Acesso em: 7 abr. 2026. 
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Adams também destaca a importância da introdução do sermão. Para ele, a 
aplicação não começa no final, mas no início. A introdução deve partir da 
realidade da congregação, criando conexão e relevância. Não se trata de aban-
donar o texto, mas de conduzir o ouvinte até ele por meio de suas necessidades.  
Uma introdução eficaz envolve e prepara o terreno para a transformação.

Nos capítulos seguintes, Adams trata da estrutura e da linguagem da 
aplicação. O próprio esboço do sermão deve ser construído de forma aplicada. 
Estruturas abstratas geram ouvintes passivos; estruturas aplicadas promovem 
engajamento. A aplicação deve permear todo o sermão, e não aparecer ape-
nas em momentos isolados. As ilustrações também têm papel importante.  
Para Adams, não são adornos retóricos, mas instrumentos de aplicação. Uma boa 
ilustração concretiza a verdade, mostrando como a doutrina se expressa na vida 
cotidiana. Sua eficácia está na capacidade de aproximar o ouvinte da prática.  
A linguagem, por sua vez, é decisiva. Adams defende uma comunicação direta, 
clara e acessível. A aplicação exige linguagem concreta, contemporânea e dinâ-
mica. Verbos ativos substituem abstrações; simplicidade substitui tecnicismo. 
Em síntese: a verdade deve ser comunicada de forma que produza impacto.

Nos capítulos finais, Adams volta a tratar da conclusão do sermão. Ele re-
jeita a prática de concentrar a aplicação apenas no encerramento. Em vez disso, 
a conclusão deve intensificar o propósito central da mensagem, conduzindo 
o ouvinte a uma resposta clara. Perguntas, afirmações e histórias podem ser 
usadas, desde que sirvam ao objetivo de confrontar o coração e encorajar o 
ouvinte a implementar as mudanças. Por fim, Adams enfatiza a necessidade 
de conhecer o contexto. Aplicar corretamente exige compreender a cultura, os 
desafios e a realidade da congregação. Sem isso, o pregador corre o risco de 
falar de forma desconectada. O pregador fiel estuda não apenas o texto, mas 
também as pessoas. Para fazer isso é necessário relacionamento.

Finalmente, A Verdade Aplicada é uma obra marcada pela clareza, obje-
tividade e utilidade pastoral. Seu estilo é acessível sem perder profundidade; 
sua abordagem é prática sem abandonar a fidelidade bíblica. Mais do que um 
manual técnico, o livro é um chamado à redescoberta do propósito da pregação. 
Em um tempo de muita informação e pouca transformação, Adams nos lembra 
que a pregação bíblica não termina na explicação, mas se cumpre na aplicação. 
Ler esta obra é ser desafiado a pregar de modo que a Palavra de Deus não ape-
nas seja ouvida, mas obedecida. Se você deseja ser um pregador impactante, 
então leia, pense e implemente esse livro em seu ministério.


